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EMENTA 

Definição de delineamento experimental, histórico e importância em estudos ecológicos. Principais conceitos associados a um bom 
delineamento amostral. A lógica em estudos ecológicos. A importância dos testes de hipóteses na ecologia. Repetição, controles, 
randomização e independência. Tipos de delineamento.    

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  

Reconhecer os princípios básicos e os conceitos fundamentais envolvidos no delineamento experimental para resolução de perguntas 
ecológicas. Avaliar criticamente o delineamento experimental de trabalhos em ecologia. Propor melhorias no planejamento de estudos 
ecológicos. Esquematizar e explicar diferentes tipos de delineamentos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Concei tuais  

( i )  Compreender os d i ferentes t ipos de perguntas ecológicas e os d i ferentes t ipos de del ineamento amostra l  
que podem ser  usados para responde- las de formas adequada ;  

( i i )  Desenvolver  a  capac idade cr í t ica de aval iar  del ineamentos  pretér i to s ;  

( i i i )  Compreender  os concei tos de var iabi l idade natural  e  a importância da repl icaç ão em pesquisas com 
amostragem;  

( iv)  Desenvolver  a capacidade de es tabelecer re lações entre teor ia e o teste das teor ias ecológicas ;  

(v)  Desenvolver  a capacidade de comunicar de maneira ef ic iente sobr e o  del ineamento  u t i l izado ou 
aval iado.   

 

Procedimentais 
Demonstrar habilidades para identificar hipóteses de trabalhos científicos na área de ecologia;  
Investigar estudos que estudaram padrões e ou processos e avaliar o delineamento experimental; 
Criar uma apresentação avaliando trabalhos de pesquisa segundo o conteúdo discutido em sala; 
Elaborar estratégias de análise e apresentação de delineamentos de trabalhos científicos; 
Confeccionar apresentações orais; 
Construir síntese de conhecimentos teóricos.  
 

At i tudinais 

Perceber a importância do tema dentro da área de ecologia e suas relações com outras áreas da biologia; 
Reagir a questionamentos sobre a qualidade de questões de pesquisa; 
Preocupar-se com a qualidade das evidencias na geração do conhecimento cientifico; 
Praticar o pensamento critico e a criatividade. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Introdução a lógica em estudos ecológicos; Bom e mal delineamento: custos associados; Fortes evidências, estudos pilotos e dados 
preliminares; Estudos mensurativos, manipulativos, de campo ou de laboratório; Variação aleatória, repetição e pseudo-repetição; 
Independência dos dados e os tipos mais comuns de pseudo-replicação; Randomização e representatividade; Selecionando o 
número de réplicas; Controles, controles experimentais e procedimentos cegos; Experimentos completamente randomizados; 
Experimentos fatoriais e em blocos; Acurácia, precisão e tipos de erros; Apresentação de dados gráficos e tabelas. 
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